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EIXO II: SABERES E PRÁTICAS DA ENFERMAGEM EM DIFERENTES CONTEXTOS LOCAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS.
Introdução
1. Graduandos de enfermagem do Centro Universitário Estácio do Ceará. E-mail: felipe.s.santo@outlook.com
2. Enfermeira pelo Centro Universitário Estácio do Ceará. Pós-graduanda em Enfermagem em Urgência e Emergência pela Universidade Estadual do Ceará. 
3. Mestre em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Docente do Centro Universitário Estácio do Ceará.
4. Doutora em enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Docente do Centro Universitário Estácio do Ceará.


A população idosa necessita de ações de cuidado, prevenção e controle de doenças próprias desta idade, pois apresentam fragilidades próprias do processo de envelhecer. É notável que na medida em que se envelhece aumenta a vulnerabilidade, os riscos de agravos e a prevalência de doenças crônicas que ocasiona a ocorrência de incapacidade nos idosos (CAVALCANTE; AGUIAR; GURGEL, 2012). De acordo com Pinho (2012) os idosos possuem uma série de fatores que os tornam vulneráveis ao adoecimento, aumentando a probabilidade da queda. A queda na pessoa com mais de 60 anos traz vários danos físicos e psicológicos, afetando a qualidade de vida e a realização de atividades de vida diária. Muitos idosos necessitam residir em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), quando famílias não dispõem de um cuidador ou são vítimas de abandono (CAMARANO; KANSO, 2010). Quando institucionalizados, os idosos apresentam três vezes mais chances de cair do que aqueles que residem com familiares. Nessa perspectiva, intervenções de promoção e prevenção da queda em idosos, são importantes para proporcionar melhor qualidade de vida e autonomia, evitando aumento de incapacidades (FERREIRA; YOSHITOME, 2010). Diante dessas considerações, justifica-se a realização do presente estudo, tendo como pergunta norteadora: Qual o sentimento de idosas institucionalizadas após a vivência da queda? Frente a esta realidade, o presente estudo torna-se pertinente pela possibilidade de transmitir à comunidade científica informações sobre os aspectos da qualidade de vida e riscos de quedas nos idosos, a partir do ponto de vista do próprio idoso, a fim de abordar aspectos relevantes que servem de base para construção de medidas preventivas. 
Objetivo
Compreender o sentimento de idosas institucionalizadas após a vivência de uma queda.
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, desenvolvido numa Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) no município de Fortaleza - Ceará, onde residem 28 idosas. A coleta de dados ocorreu em outubro e novembro de 2015 por meio de uma entrevista semiestruturada. Os critérios de inclusão dos sujeitos foram: pessoas que residiam na ILP em estudo e que foram vítimas de uma ou mais quedas, quadro clínico estável, idade igual ou superior a 60 anos, em condições cognitivas e mentais preservadas para responder o instrumento da pesquisa. A amostra final foi composta por 14 idosas, pois a instituição destinava-se apenas ao atendimento feminino. As entrevistas foram realizadas nos quartos das idosas, com duração em torno de quarenta a sessenta minutos. Destaca-se que antes de iniciada a coleta de dados, as idosas foram orientadas quanto aos objetivos do estudo e depois assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O sigilo sobre as informações prestadas e a omissão de suas identidades lhes foram garantidos. Em obediência à Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012), o projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com protocolo nº. 788.693.
Resultados e Discussão
Participaram do estudo 14 idosas institucionalizadas. No que se refere à faixa etária das partícipes, encontravam-se entre os idosos longevos – 68 a 82 anos. Após leitura e reflexões do conteúdo produzido através das entrevistas, surgiram três categorias: a concepção das idosas quanto as consequência físicas, psicológicas e sociais relacionada à queda; como ocorriam as atividades de vida diária antes e após a queda; e quais os medos e/ou receios após a vivência de uma queda. A mudança após a queda traz inúmeras consequências para a pessoa idosa, principalmente no âmbito físico, psicológico e social. Na fala das idosas é perceptível à questão do medo de uma nova queda, isso deixa o idoso fragilizado e pode acarretar entre outros problemas o isolamento social, a não participação em atividades antes desenvolvidas e o receio de fazer outras práticas desenvolvidas anteriormente. Já nos primeiros relatos das idosas, foi observado que além do temor de uma nova queda, o quesito atividade desenvolvida antes e após a queda foi muito bem comparado e retratado por elas, em especial naquelas idosas que obtiveram uma restrição maior nas atividades de vida diária.  O medo é uma constante presente no cotidiano do idoso, uma vez que há temor de uma nova queda. Na pessoa idosa a queda é bastante debilitante, causa mudanças e em alguns casos traz consigo diversas complicações. Alguns hábitos ou cuidados só são modificados depois de passar por um episódio de queda. No que se refere aos riscos mais presentes na queda, é possível apontar que muitos são passíveis de prevenção, mas em alguns casos não são identificados em tempo hábil. De acordo com o relato das idosas os motivos que ocasionaram a queda foram: superfícies escorregadias, tapetes soltos, degraus altos e calçados inadequados. Destacam-se ainda os prejuízos ocasionados pelas quedas como dores generalizadas pelo corpo, fraturas de membros e dificuldade de deambulação.
Conclusão
Esse estudo mostra que a maior vitima das quedas são as que passam a maior parte de seu tempo em seus dormitórios e não praticam exercícios físicos. O estudo também mostrou que todas as vítimas de quedas ainda são receosas e sentem insegurança em andar sem apoio ou sozinha, por medo de outra eventual queda. A vida dessas eram bem harmônicas e tranquilas antes de cair e após a queda surge á ansiedade de uma nova queda. Os profissionais da saúde necessitam propiciar ao idoso vitima de queda ou não, medidas preventivas de acidentes. Além de assumir a responsabilidade de intervir junto a esse contingente populacional para assegurar a autonomia e independência, contribuindo para o envelhecimento saudável.
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